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SUPERESPORTES

Quatro horas de show!
ROLAND GARROS Em jogo eletrizante, Rafael Nadal vence Novak Djokovic e se classifica para as semis

T
ratado como uma decisão 
antecipada de Roland Gar-
ros, o confronto de quartas 
de final entre o espanhol 

Rafael Nadal e o sérvio Novak Djo-
kovic, no saibro de Paris, entregou 
exatamente o que prometia. Em 
um duelo espetacular de mais de 
quatro horas de duração, o atual 
número quatro do mundo supe-
rou o líder do ranking da ATP, por 
3 sets a 1, parciais de 6/2, 4/6, 6/2 e 
7/6 (7/4), honrando um dos princi-
pais mantras do Grand Slam fran-
cês: victory belongs to the most te-
nacious (a vitória pertence ao mais 
persistente, em tradução literal).

A citação, estampada na quadra 
Philippe-Chatrier, palco do jogo de 
ontem, é atribuída a Napoleão I e 
aparecia constantemente nas hé-
lices dos aviões de Roland Garros, 
francês pioneiro da aviação. On-
tem, a frase foi incorpora por Na-
dal durante a batalha de 4h12 con-
tra Djokovic. Com cada ponto dis-
putado intensamente, a partida foi 
marcada por diversas trocas de bo-
la, quebra de saques e alguns er-
ros dos dois lados. Mas, principal-
mente, pela genialidade de dois dos 
maiores nomes do tênis mundial.

Demonstrando a grande for-
ma aos 35 anos, o espanhol saiu 
na frente no primeiro set, tomou 
o empate na sequência, voltou 
à dianteira da partida e confir-
mou a vitória na quarta parcial 
com direito a tiebreak. Quando 
Nadal venceu Djokovic pela oi-
tava vez em 10 confrontos entre 
os dois em Roland Garros, já era 
madrugada em Paris.

Eufórico com a classificação, 
Nadal não segurou a emoção na 
entrevista em quadra pós-jogo. 

“É muito emocionante para mim. 
Muito, muito, muito obrigado a 
todos vocês. Todo mundo sabe o 
quão importante para mim é jogar 
aqui. É o torneio mais importante 
da minha carreira. Muito obriga-
do”, comemorou o espanhol.

Com o enfrentamento espeta-
cular, Rafael fez questão de elo-
giar o adversário. “Foi uma par-
tida muito dura. Novak é um dos 

maiores tenistas de todos os tem-
pos, sem a menor dúvida. Temos 
uma linda história juntos. É uma 
noite mágica para mim, um nível 
incrível”, disse. Na saída, o espa-
nhol evitou falar sobre o futuro da 
carreira e garantiu apenas que es-
tará em quadra em busca de mais 
uma decisão em Paris.

Classificado para as semifinais 
de Roland Garros, Rafael Nadal 

medirá forças com o alemão Ale-
xander Zverev. O jogo está marca-
do para sexta-feira, às 9h45. Porém, 
o espanhol ainda terá Novak Djo-
kovic em mente. Em busca da 14ª 
conquista, o maior vencedor do 
saibro francês pode abrir dois tí-
tulos de frente na corrida pessoal 
com o sérvio e o suíço Roger Fede-
rer em conquistas de Grand Slam. 
Hoje, a disputa está em 21 x 20 x 20.

DANILO QUEIROZ
Espanhol comemora a 

vitória com sérvio ao fundo 
e segue vivo em busca da 14ª 
conquista no saibro de Paris

Christophe Archambault/AFP

 »Alcaraz eliminado

Candidato ao título de Roland 
Garros e sensação da temporada, 
Carlos Alcaraz foi eliminado nas 
quartas de final. O tenista de 19 
anos foi derrubado por Alexander 
Zverev por 3 sets x 1, parciais de 
6/4, 6/4, 4/6 e 7/6 (9/7).

COPA 2022

Ucrânia tenta 
esquecer guerra 
por 90 minutos

Quando a bola rolar para 
Ucrânia e Escócia na semifinal da 
repescagem por uma vaga na Copa 
do Mundo, às 15h45, outros ucra-
nianos, da mesma faixa etária dos 
jogadores, estarão em trincheiras 
lutando contra a invasão russa em 
ação militar iniciada em feverei-
ro. O duelo, em Glasgow, definirá 
o adversário do País de Gales, no 
domingo, para ver quem carimba 
o passaporte ao Mundial. Além da 
vaga, o orgulho está em jogo.

“Se conseguirmos, eu terei vivi-
do por um motivo”, disse o técni-
co Oleksandr Petrakov. “Eu tento 
brincar, contar aos atletas histórias 
interessantes do futebol e da vida, 
levantar o ânimo deles. É impor-
tante distraí-los dos maus pensa-
mentos, mas todos sabemos que 
as pessoas estão morrendo pela 
Ucrânia. Eles têm de mantê-los 
em suas mentes e corações”, disse.

Cada membro da seleção ucra-
niana guarda na memória histó-
rias recheadas de capítulos de 
tristeza, medo e preocupação para 
contar da guerra. Motivação para 
vencer o jogo e dar um pouco de 
felicidade ao seu povo, claro, não 
falta, mas o futebol, muitas vezes, 
fica em segundo plano.

O volante Taras Stepanenko, 
do Shakhtar Donetsk, precisou 
mentir para os três filhos sobre 
os mísseis diários, dizendo que a 
ofensiva militar russa era longe de 
onde estavam. O goleiro Dmytro 
Riznyk passou os primeiros quatro 
dias da guerra em uma materni-
dade na cidade de Poltava, acom-
panhado da sua mulher e do filho 
recém-nascido. Em 30 de abril, se 
juntou à seleção em uma viagem 
de 20 horas até a base de treinos, 
na Eslovênia. Assim, o time se pre-
para para a disputa da vaga para a 
Copa do Mundo.

Giro Esportivo

Vôlei feminino

O Brasil começou a Liga das 
Nações com vitória. Ontem, em 
Shreveport-Bossier City, nos EUA, 
o time encarou a Alemanha e 
ganhou por 3 sets a 1, parciais 
29/27, 23/25, 27/25 e 25/21.

Fórmula 1

Vencedor do GP de Mônaco, Sergio 
Pérez renovou com a Red Bull por 
dois anos. Piloto da equipe desde 
2021, o mexicano vive um ano 
que tem enorme chance de ser o 
melhor de sua carreira.

Vôlei masculino

Com meia a R$ 35 e inteira a R$ 
70, os ingressos para os amistosos 
do Brasil contra o Japão, no 
Ginásio do Sesi, em Taguatinga, 
estão à venda pelo site Eventim. O 
primeiro jogo é amanhã, às 21h30.
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FINALÍSSIMA

Itália e Argentina medem forças em Wembley
Após ficar sem vaga na Copa 

do Mundo, a Itália não vive um 
momento de muita confiança. 
Por isso, aceita a Argentina como 
favorita na Finalíssima, novo tor-
neio disputado entre os campeões 
da Eurocopa e da Copa América. 
Hoje, italianos e argentinos deci-
dem o título intercontinental, às 
15h45, no Estádio de Wembley, 
em Londres, na Inglaterra.

A Finalíssima é a reedição 
de um torneio realizado apenas 
duas vezes, em 1985 e 1993, com 
o nome de Troféu Artemio Fran-
chi, em homenagem ao presi-
dente da Uefa, morto em 1983. A 
competição é considerada pre-
cursora da Copa Rei Fahd, que 
reuniu outros campeões conti-
nentais e deu origem à extinta 
Copa das Confederações.

A Argentina, aliás, foi a cam-
peã da segunda e última edição 
do Troféu, em 1993, quando ven-
ceu a Dinamarca, nos pênaltis, 
após empate por 1 x 1 no tempo 
normal. Já a disputa de 1985 foi 
vencida pela França, que bateu o 
Uruguai, por 2 x 0.

Na Itália, o técnico Roberto 
Mancini mostrou preocupação 
com o craque Lionel Messi. Inde-
pendentemente da fase vivida 
pelo jogador de 34 anos no Paris 
Saint-Germain, o italiano não 

consegue tirá-lo da lista de melho-
res do mundo. “Na Itália, vivemos 
muitos anos com Maradona, e 
Messi é como ele, um dos melho-
res de todos os tempos”, afirmou.

O técnico da Argentina, Lio-
nel Scaloni, preferiu diminuir 
o clima de euforia em torno do 
time devido à série de 31 jogos 
seguidos sem perder. “O impor-
tante é não se sentir invencível. 
É bom que as pessoas gostem 
do que foi conquistado, mas o 
caminho continua”, disse. 

Campeões sul-americano e europeu voltam a se enfrentar após 28 anos

Divulgação/UEFA

 »Liga das Nações

A terceira edição da Liga das Nações 
da Europa terá bola rolando a 
partir de hoje. Às 13h, País de Gales 
e Polônia abrem a competição. 
O torneio tem todos os 55 países 
europeus divididos em quatro níveis 
de ligas. Em todas,  exceto a D, a 
seleção com pior desempenho é 
rebaixada para a série inferior. A 
final está agendada para 2023.
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